
- Cantar o refrão para ambientação e acendimento de
velas: "Eis-me aqui, ó Deus!" nº 18.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs, à Casa do Pai!
Estamos no 2º Domingo da Quaresma. Abramos
nosso coração para que o Espírito Santo nos trans-
forme em mulheres e homens novos. Cantemos.

02. CANTO
Meu coração fala convosco. (CD da CFE 2021)

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C.  O Deus da vida nos reúne numa só família para
partilharmos de suas bênçãos. Quaresma é tempo
favorável para darmos novos passos em direção à
mudança de vida. No caminho do discipulado Je-
sus nos leva ao alto do monte e apresenta sua iden-
tidade gloriosa: Ele é verdadeiro Deus e verdadei-
ro homem. Para compreendermos o amor do Pai é
preciso mergulharmos no amor filial de Jesus Cris-
to e nos deixar conduzir pelo Espírito Santo.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus não quer a morte do pecador, mas sim
que ele se converta e viva. Ele conhece nosso co-
ração. Cientes de que Deus nos ama e julga nossa
causa com justiça e misericórdia, supliquemos ao
Senhor o perdão por nossas faltas (silêncio).
- CELMU/Micaela B. Lhotzky Berger - Melodia do
YouTube: https://youtu.be/1WDnJPqXkbU
- Misericórdia, Senhor, misericórdia! Miseri-
córdia! (2x)
Senhor, escuta o lamento e tem de nós compaixão.
Ao povo dá novo alento, a tua graça e perdão.
- Misericórdia, Senhor, misericórdia! Miseri-
córdia! (2x)
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós
perdoe nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para a oração pessoal.
D. Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso
Filho amado, alimentai nosso espírito com a
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vossa Palavra, para que, purificado o olhar de
nossa fé, nos alegremos com a visão da vossa
glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA:
Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18

L.1 Leitura do Livro de Gênesis.

SALMO RSPONSORIAL: 115(116)
- CD da CFE 2021 tem uma melodia.
Refrão: Andarei na presença de Deus, junto a
ele na terra dos vivos.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,31b-34

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mc 9,2-10

CANTO DE ACLAMAÇÃO
- CD da CFE 2021 ou nº 372 do livro.
R. Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo Pala-
vra, Palavra de Deus!
V. Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz do
Pai: eis meu Filho muito amado, escutai-o, todos
vós.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste Domingo da Quaresma iluminados pela trans-
figuração de Jesus Cristo, somos convidados a tri-
lhar o caminho da conversão. O verdadeiro discípulo
escuta a Palavra, adere à vontade de Deus e trans-
forma seu modo de agir e pensar. É desafiado a vi-
ver o amor incondicional que transforma sua relação
com Deus e com os irmãos e irmãs. O discípulo deve
seguir os passos do Mestre.
- Na primeira leitura de hoje vemos o testemunho de
Abraão, nosso pai na fé. Deus quis pôr Abraão à
prova, pedindo-lhe o sacrifício de seu filho, Isaac,
em Moriá, sobre uma montanha. Um aspecto histó-
rico que influenciou esse relato é que os sacrifícios
de crianças eram uma prática bastante comum en-
tre os cananeus e nas colônias fenícias do norte afri-
cano. Israel condenava a prática e agia substituindo
os sacrifícios humanos por animais. Para Israel, o

primogênito humano deve ser resgatado e consagra-
do ao Senhor em sinal de uma aliança fecunda.
- No Salmo 115(116) cantamos: "É sentida por de-
mais pelo Senhor a morte de seus santos, seus ami-
gos". Deus estima seus filhos e filhas e não deseja
que percam a vida. Por isso, Ele nos oferece a vida
eterna: "Andarei na presença de Deus, junto a ele na
terra dos vivos".
- A segunda leitura da carta aos Romanos parece
ser um hino ao amor de Deus. Paulo diz para a co-
munidade que Deus nos ama sem reservas, de ma-
neira que "não poupou seu próprio Filho". Iluminados
pelo Novo Testamento, entendemos que o sacrifício
de Isaac prefigurou a Paixão de Jesus. Deus não
quer a morte do pecador, mas que se converta e te-
nha vida em abundância. No altar nós não somos
sacrificados, mas consagrados como filhos e filhas
do mesmo Pai. A oferenda vem Dele. O Filho
Unigênito é o cordeiro que se entrega voluntariamente
em nosso lugar. Remidos pelo Ressuscitado, não se
derrama sangue de homens ou animais, pois o Se-
nhor é o Deus da vida. Nesta ação, Deus manifesta
que sua glória é o homem vivo.
- O Evangelho de Marcos quer responder à pergun-
ta "Quem é Jesus". Jesus Cristo revela sua identida-
de gloriosa como o amado Filho de Deus. Ele é o
maior dos profetas e mais que a Lei. O relato acon-
tece após o primeiro anúncio da Paixão. O evangelista
relaciona a transfiguração com a morte e a ressur-
reição de Cristo. Nota-se que elementos como "seis
dias", "alta montanha", "tendas", "nuvem e sombra"
são referências fortes a momentos da história bíbli-
ca em que Deus manifestou sua glória aos homens.
Estas manifestações de Deus chamamos de
"Teofania". Pedro, Tiago e João viveram essa visão
externa da glória de Deus em Jesus. Hoje, diferente
daquele momento místico, Cristo se revela em nosso
interior quando oramos e vivemos o serviço ao pró-
ximo. A presença de "Elias e Moisés" significa Pro-
fecia e Lei realizadas no Filho Bendito, conforme
ensinou a voz que saiu da nuvem: "Este é meu Filho
amado. Escutai-o!" A visão da glória futura tem um
fundo de lição: o discípulo de Cristo deve trilhar o
mesmo caminho do seu Mestre.
- Muitos de nós gostaríamos de Páscoa sem cruz, no
entanto, a cruz de Jesus permanece no alto do mon-
te como sinal de amor incondicional de Deus por nós.
A cruz é porta da transfiguração, escada que liga a
terra e o céu e braços que acolhem a humanidade
inteira. A cruz é caminho que conduz ao Ressuscita-
do. Não devemos perder tempo perguntando como
Deus nos prova. Desafios e superações também são



inerentes à vida cotidiana. A melhor atitude é a pron-
tidão: "Eis-me aqui!", acompanhada da esperança no
Senhor. A provação (crise ou cruz) é momento para
amadurecer a fé, de passarmos ao amor mais eleva-
do. Essa dinâmica deve ser aplicada na vida comu-
nitária e familiar.
- Que neste tempo favorável abramos nosso cora-
ção à ação do Espírito Santo para que Ele nos con-
verta profundamente ao amor do Pai e ao amor ao
próximo. Deixemos que Jesus nos transforme em
mulheres e homens novos.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos, confiantes a Deus Pai as nossas pre-
ces. Após cada pedido responderemos: Senhor,
atendei a nossa prece!
L.1 Senhor, que a vossa Igreja, orientada pelo Es-
pírito Santo, seja sinal de esperança e fidelidade no
amor. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, que o vosso Espírito nos ilumine para
anunciarmos a Palavra de Salvação em nossos am-
bientes de convívio e que sejamos uma Comunida-
de que vive a comunhão, unidade e partilha frater-
na. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, que todos os fiéis sejam fortalecidos
nas provações e que as práticas quaresmais da ora-
ção, jejum e caridade nos torne sensíveis aos ir-
mãos empobrecidos. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, que esta Campanha da Fraternidade
Ecumênica inspire os cristãos para a prática do di-
álogo fraterno e que as nações e povos superem as
polarizações e todo tipo de violência. Nós vos pe-
dimos.
L.1 Senhor, protegei e santificai todas as famílias
para que vivam no amor mútuo e zelem pelo res-
peito à dignidade da pessoa humana desde sua
concepção à sua morte natural. Nós vos pedimos.
D. Acolhei ó Pai Todo-poderoso em vossa miseri-
córdia a oração que nós vos dirigimos confiantes.
Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

D. Rezemos a oração da Campanha da
Fraternidade Ecumênica: Deus da vida, da justi-
ça e do amor, nós Te bendizemos pelo dom da
fraternidade e por concederes a graça de vi-
vermos a comunhão na diversidade. Através
desta Campanha da Fraternidade Ecumênica,
ajuda-nos a testemunhar a beleza do diálogo

como compromisso de amor, criando pontes que
unem em vez de muros que separam e geram
indiferença e ódio. Torna-nos pessoas sensí-
veis e disponíveis para servir a toda a humani-
dade, em especial,  aos mais pobres e
fragilizados, a fim de que possamos testemu-
nhar o Teu amor redentor e partilhar suas do-
res e angústias, suas alegrias e esperanças, ca-
minhando pelas veredas da amorosidade. Por
Jesus Cristo, nossa paz, no Espírito Santo, so-
pro restaurador da vida. Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertemos no final desta celebração nossas ofer-
tas e dízimos. Eles simbolizam nossa gratidão a Deus
por sua presença libertadora entre nós. Cantemos.
Pela compaixão tocados. (CD da CFE 2021)

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós!
D. A Palavra de Deus nos convida a confiar na pre-
sença do Senhor. O Salmo 116(114) resgata e
mostra esta confiança do povo sofrido. Cantemos
louvores ao Pai que nos salva da morte e dá paz e
salvação a todos. Como Jesus, enfrentemos os
perigos e ameaças do mundo.
- Ofício Divino das Comunidades, ed.11º . São Paulo:
Paulos, p. 148. Versão do Salmo no CD "Oração da noi-
te", Paulinas/Comep. Melodia no YouTube: https://
youtu.be/yUCTIio3IGo
Refrão: Ó Senhor, meu Deus, eu te louvarei, /
Tua libertação eu proclamarei!
1) Amo ao Senhor, porque escuta o meu pedido, /
Quando eu suplico ele abaixa o seu ouvido.
2) Caí nas malhas da mais densa escuridão, / Gri-
tei: "Senhor, me traz a tua salvação!"
3) Justo e clemente, nosso Deus é compaixão, /
Protege os simples, deu-me a sua salvação!
4) Vai descansar, meu coração, mais uma vez, /
Pois o Senhor bondoso para ti se fez.
5) Pois enxugou-me estas lágrimas do rosto, / Sal-
vou-me a vida e livrou meus pés do fosso.
6) Vou caminhando na presença do Senhor, / Por
esta terra dos que vivem é que vou.
7) Ao Pai a glória e ao seu Filho, Jesus Cristo, /
Glória também a quem dos dois é o Espírito!
D. Acolhei, Deus de bondade e poder, os louvores
que a vossa Igreja vos dirige neste dia consagrado.
Revigorai o nosso coração para testemunharmos o
vosso amor solidário. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.
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Leituras para a Semana
2ª Dn 9,4b-10 / Sl 78(79) / Lc 6,36-38
3ª Is 1,10.16-20 / Sl 49(50) / Mt 23,1-12
4ª Jr 18,18-20 / Sl 30(31) / Mt 20,17-28
5ª Jr 17,5-10 / Sl 1 / Lc 16,19-31
6ª Gn 37,3-4.12-13a.17b-28 / Sl 104(105) / Mt 21,33-34.45-46
Sáb.: Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102(103) / Lc 15,1-3.11-32

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

13. PAI NOSSO
D. Iluminados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Este é o meu Filho muito amado, no qual eu
pus todo o meu amor: escutai-o!" Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
Da nuvem uma voz se fez ouvir. (CD da CFE 2021)

16. ORAÇÃO
D. Senhor, nós vos rendemos graças, porque
nos concedeis, ainda na terra, experimentar as
realidades do céu. Dai-nos refletir o mistério
da vossa glória, antecipada na transfiguração.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. AVISOS

18. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. É o Senhor quem nos pede para rezarmos por
sua Igreja e seus servidores. Rezemos juntos: Se-
nhor da Messe e Pastor Eterno, sabemos que
a colheita é grande e poucos são os trabalha-
dores, por isso vos suplicamos, envia Senhor,

operários para a vossa messe. Derrame sobre
nós o Espírito de amor e da missão, suscitan-
do novas e santas vocações, para fazer de nos-
sa vida um serviço ao vosso Reino. Desperte
e sustente em nossas famílias e comunidades
a "Cultura Vocacional" para que nossa Igreja
torne-se "Mãe das Vocações" por uma Igreja
em saída. Abençoe Senhor e fortaleça a cada
dia a vocação de nossos bispos, padres,
diáconos, religiosos, religiosas, seminaristas,
leigos e leigas comprometidos com o Evange-
lho. Desperte o coração de nossas crianças,
adolescentes, jovens e adultos para a ação
pastoral em Vossa Igreja. Maria, Mãe da Igre-
ja e modelo das vocações, ajude-nos a respon-
der SIM. Amém.
- Ave Maria... Glória ao Pai... Refrão vocacional

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.
T. Amém.
D. Escutando e testemunhando o Evangelho da
Alegria, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Hino da CF 2021. (CD da CFE 2021)


